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diferentes sistemas de utilização da terra, aonde os aspectos relativos à sustentabilidade e à criação de novas 

brasileiro. Assim, difundir boas práticas agropecuárias e estabelecer avanços na adoção de sistemas sustentáveis 

Baixas do Bioma Pampa, e do Brasil. Neste sentido, algumas linhas de trabalho deste projeto são destacadas: o 
conhecimento de indicadores referentes e resultantes do manejo do solo, de pragas, doenças, plantas daninhas 
e insumos com enfoque sistêmico, além de repercutir no uso correto e racional dos recursos, poderá contribuir na 
preservação ambiental, principalmente ao levar-se em conta a riqueza de recursos hídricos e biológicos do extremo 
sul do país. O manejo otimizado dos sistemas de produção de terras baixas poderá colaborar, ainda, em reduzir 
o passivo ambiental imposto pela agricultura nesta região, atualmente baseada em um formato de uso intenso e 
relativamente pouco criterioso dos recursos. Do ponto de vista de planejamento regional, há necessidade clara 
de caracterizar adequadamente os sistemas de produção na metade sul do RS, para referenciar seu potencial de 
expansão e apontar zonas-limite de segurança ambiental e de risco agronômico. Ao se considerar que recursos 

das formas otimizadas de utilização dos mesmos, visando a se obter o melhor retorno ou a melhor relação 

e contribuir para o “crescimento verde” da matriz econômica da Metade Sul do Rio Grande do Sul, regionalmente 
conhecida como a “metade pobre” deste estado. 
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